
FICHA TÉCNICA  
Propriedade: Paróquia de S. João da Ribeira • Diretor: Pe. Manuel de Almeida e Sousa 

• Publicação: Semanal • Tiragem: 300 Ex. tel. 258 944 132 • E-mail: parocoribeira@diocesedeviana.pt  
• Site: www.paroquias-ribeira-fornelos-serdedelo.com  - Isento a) nº 1 art 12º DR 8/1999 de 9 de junho. 

Dia Hora Intenções 

Terça 
19 

19:30 
- IVº Aniv. - Guilhermina de Oliveira e Almas do Purgatório 
- m. c. Marido (pg) 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (pg). 

Sexta 
22 

19:30 

- Manuel Pereira da Costa (22/30) - m. c. Sobrinhos (pg); 
- José Martins Júnior, Esposa, filho António e Familiares - m. 
c. filha Conceição; 
- Ação de Graças ( Bodas de Ouro). 

Sáb. 
23 

 
19:15 

 

- Igreja do Senhor da Cruz de Pedra: 
- Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. filho Car-
los. 

 
Dom. 

24 
 

 
 

07:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 

XVII Domingo do Tempo Comum 
 
- Gracinda Araújo Amorim e João Correia da Silva - m. c. 
Ana Araújo Amorim; 
- Agostinho da Cunha Vasconcelos (aniv. nas), Rosa Barros 
da Costa, Amândio Oliveira e José Alves da Silva - m. c. Ar-
mandina; 
- Nossa Senhora de Fátima, Santo António e S. Silvestre - m. 
c. Filomena; 
- José de Barros Martins, Pais e Sogros - m. c. Esposa. 
 
- Manuel Pereira da Costa (23/30) - m. c. Sobrinhos (pg); 
- IXº Aniv. - Manuel Martins de Sá e Familiares - m. c. Espo-
sa e Filhos (pg); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima, 
Marido e Família - m. c. Maria da Conceição Martins de Bar-
ros (pg). 

-Inscrevam o vosso(a) filho(a) na Catequese até ao dia 31 de Julho. 
- Inscreva-se e participe no Passeio Paroquial. As inscrições terminam no 

dia 17 de Julho. 
- Quinta feira, às 21:30 horas: Ultreia de Cursilhistas.  
- Dia 30 não há Missa Vespertina.      

Boa Semana! 

As leituras deste domingo convidam-nos a refletir o tema da hospitalidade e do aco-
lhimento. Sugerem, sobretudo, que a existência cristã é o acolhimento de Deus e das 
suas propostas; e que a ação (ainda que em favor dos irmãos) tem de partir de um ver-
dadeiro encontro com Jesus e da escuta da Palavra de Jesus. É isso que permite encon-
trar o sentido da nossa ação e da nossa missão. 

A primeira leitura propõe-nos a figura patriarcal de Abraão. Nessa figura apresenta-se 
o modelo do homem que está atento a quem passa, que partilha tudo o que tem com o 
irmão que se atravessa no seu caminho e que encontra no hóspede que entra na sua ten-
da a figura do próprio Deus. Sugere-se, em consequência, que Deus não pode deixar de 
recompensar quem assim procede. 

No Evangelho, apresenta-se um outro quadro de hospitalidade e de acolhimento de 
Deus. Mas sugere-se que, para o cristão, acolher Deus na sua casa não é tanto embarcar 
num ativismo desenfreado, mas sentar-se aos pés de Jesus, escutar as propostas que, 
n'Ele, o Pai nos faz e acolher a sua Palavra. 

A segunda leitura apresenta-nos a figura de um apóstolo (Paulo), para quem Cristo, as 
suas palavras e as suas propostas são a referência fundamental, o universo à volta do 
qual se constrói toda a vida. Para Paulo, o que é necessário é "acolher Cristo" e cons-
truir toda a vida à volta dos seus valores. É isso que é preponderante na experiência 
cristã.                                                                                                             In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Gen 18, 20 - 32; 

Salmo Responsorial: 137 (138); 

IIª Leitura: Col 2, 12 - 14; 

Evangelho: Lc 11, 1 - 13. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XVII do Tempo Comum 

24 de Julho de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Génesis  
Naqueles dias, disse o Senhor: «O cla-

mor contra Sodoma e Gomorra é tão for-
te, o seu pecado é tão grave que Eu vou 
descer para verificar se o clamor que che-
gou até Mim corresponde inteiramente às 
suas obras. Se sim ou não, hei-de sabê-
lo». Os homens que tinham vindo à resi-
dência de Abraão dirigiram-se então para 
Sodoma, enquanto o Senhor continuava 
junto de Abraão. Este aproximou-se e 
disse: «Irás destruir o justo com o peca-
dor? Talvez haja cinquenta justos na cida-
de. Matá-los-ás a todos? Não perdoarás a 
essa cidade, por causa dos cinquenta jus-
tos que nela residem? Longe de Ti fazer 
tal coisa: dar a morte ao justo e ao peca-
dor, de modo que o justo e o pecador te-
nham a mesma sorte! Longe de Ti! O juiz 
de toda a terra não fará justiça?». O Se-
nhor respondeu-lhe: «Se encontrar em 
Sodoma cinquenta justos, perdoarei a 
toda a cidade por causa deles». Abraão 
insistiu: «Atrevo-me a falar ao meu Se-
nhor, eu que não passo de pó e cinza: 
talvez para cinquenta justos faltem cinco. 
Por causa de cinco, destruirás toda a cida-
de?». O Senhor respondeu: «Não a des-
truirei se lá encontrar quarenta e cinco 
justos». Abraão insistiu mais uma vez: 
«Talvez não se encontrem nela mais de 
quarenta». O Senhor respondeu: «Não a 
destruirei em atenção a esses quarenta». 
Abraão disse ainda: «Se o meu Senhor 
não levar a mal, falarei mais uma vez: 
talvez haja lá trinta justos». O Senhor 
respondeu: «Não farei a destruição, se lá 
encontrar esses trinta». Abraão insistiu 
novamente: «Atrevo-me ainda a falar ao 
meu Senhor: talvez não se encontrem lá 
mais de vinte justos». O Senhor respon-
deu: «Não destruirei a cidade em atenção 
a esses vinte». Abraão prosseguiu: «Se o 
meu Senhor não levar a mal, falarei ainda 

esta vez: talvez lá não se encontrem senão 
dez». O Senhor respondeu: «Em atenção 
a esses dez, não destruirei a cidade».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Quando Vos invoco, sempre me aten-
deis, Senhor.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Colossenses  

Irmãos: Sepultados com Cristo no batis-
mo, também com Ele fostes ressuscitados 
pela fé que tivestes no poder de Deus que 
O ressuscitou dos mortos. Quando está-
veis mortos nos vossos pecados e na in-
circuncisão da vossa carne, Deus fez que 
voltásseis à vida com Cristo e perdoou-
nos todas as nossas faltas. Anulou o do-
cumento da nossa dívida, com as suas 
disposições contra nós; suprimiu-o, cra-
vando-o na cruz.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Rom 8, 15bc 

Recebestes o espírito de adoção filial; 
nele clamamos: «Abá, ó Pai». 
Evangelho: Lc 11, 1 - 13. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 11 de Julho, faleceu a Senho-

ra Cândida Alves da Silva, aos 95 anos. 
Esteve em câmara ardente no Monu-

mento de Cristo Rei.  
No dia 12 de Julho, às 17:00 horas, 

teve início a celebração exequial. Foi a 
sepultar ao cemitério local da Ribeira. 

A missa de sétimo dia, realizou-se, 
sábado, dia 16 de Julho, às 19:15 horas, 
na Igreja do Senhor da Cruz de Pedra.. 

As mais sentidas condolências. 
 
- No dia 10 de Julho, foi batizado o 
menino Diogo José Dias de Puga, 
nascido a 10 de Julho de 2020, filho 
de Bruno Edgar Silva de Puga e de 
Florbela Correia Dias. 
São padrinhos: Ricardo Fonseca de 
Puga e Carina Alexandra Corria Dias. 

FÁTIMA... 
 

O bispo de Viana do Castelo disse em 
Fátima que a paz “exige a participação de 
todos os homens”, falando na peregrina-
ção internacional do 13 de julho, que 
evocou a guerra na Ucrânia e os incên-
dios. 

“Como se nada tivesse mudado de há 
um século até hoje, a humanidade conti-
nua a viver numa ameaça permanente de 
guerra, de conflito, de violência, e de 
destruição”, disse D. João Lavrador, na 
Eucaristia a que presidiu no Recinto de 
Oração, na Cova da Iria. 

O responsável católico observou que o 
requinte das possibilidades de destruição, 
proporcionada pela tecnologia bélica, 
“coloca a humanidade perante a possibili-
dade da sua autodestruição”. 

A peregrinação internacional aniversá-
ria de julho evoca a terceira aparição de 
Nossa Senhora aos Pastorinhos, em 1917, 
um dos momentos centrais “ficou conhe-
cido como o segredo de Fátima”. 

O presidente da celebração assinalou 
que todos são “chamados a edificar a 
paz”, e acompanhando os desafios que 
Nossa Senhora lançou, “e nesta hora lan-
ça”, a partir da Cova da Iria, são 
“chamados a ser arautos e construtores da 
paz”. 

D. João Lavrador salientou que se a paz 
“exige” a participação de todos os ho-
mens, “os cristãos têm uma responsabili-
dade particular”, e lembrou que o Concí-
lio Vaticano II afirma que todos os cris-
tãos são “insistentemente chamados a que 
praticando a verdade na caridade se unam 
homens verdadeiramente pacíficos para 
implorarem a paz”. 

Nossa Senhora neste lugar, com pala-
vras muito próprias, apelou à conversão, 
à oração, e ao sacrifício, para se alcançar 
a paz: Forte apelo que terá de ressoar hoje 
como apelo à conversão do coração de 
cada pessoa, de cada comunidade, socie-
dade, povo e nação, à conversão da mente 

e da vontade de quem tem o dever de 
orientar os povos pelas sendas da paz”. 

Segundo o bispo de Viana do Castelo, 
se a paz a nível mundial preocupa, “não é 
menos importante” reconhecer e atuar 
“nos contextos da vida”, nomeadamente, 
nos vizinhos, nas associações, nas empre-
sas, escolas e universidades. 

“Na participação política e cívica, a paz 
é um dom e uma tarefa”, realçou. 

Para o presidente da peregrinação ani-
versária de julho à Cova da Iria, é neces-
sária também uma “renovação na educa-
ção das mentalidades e da opinião públi-
ca”, e quem se dedica a estas duas áreas 
devem “procurar formar as mentalidades 
de todos para novos sentimentos pacífi-
cos”. 

D. João Lavrador concluiu a homilia 
implorando de Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima a bênção para “todos os povos 
fustigados pela guerra, nomeadamente o 
povo irmão da Ucrânia”, e desperte para 
todos serem “missionários da esperança e 
da alegria”. 

Entre as orações dos peregrinos, duran-
te a Missa, estiveram os temas da cons-
trução da paz, a solidariedade, a pande-
mia e os incêndios. 

“Pela paz no mundo, em especial pelas 
vítimas na Ucrânia, que o Senhor ensine 
o mundo a amar a paz, a construí-la e a 
defendê-la”, foi lido em inglês. 

Os peregrinos foram novamente convi-
dados a rezar pelas vítimas dos incêndios 
“que assolam o país e outras regiões no 
mundo”, e por todas as pessoas empenha-
das “em os combater” – os bombeiros, a 
proteção civil e os voluntários- para que 
“sintam o apoio” da solidariedade e da 
oração, e todos possam “agir de modo 
responsável na prevenção dos fogos”... 

Foram anunciados 26 grupos em pere-
grinação de diversos países do mundo, 
como oito da Polónia, dois do Reino Uni-
do, três de Itália, um do Vietname, dos 
EUA e da Costa do Marfim, e também 
um de Portugal, da Diocese de Vila Real. 


